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Milton Nascimento faz o show de encerramento da festa na Esplanada dos Ministérios e lê o manifesto pela paz 

Manifesto pela paz 
será lançado hoje 

D:eike Leo bet 
Dá equipe do Correio 

uem náo se lembra da Brasí- 
lia de antigamente. Ruas co- 
-bertas de verde, crianças 

brincando livremente nas ruas e 
parques, casas sem muros, gra 
des ou cadeados. Uma cidade 
Modelo. 

Nos últimos cinco anos, crimes 
horrendos espalharam o medo en-
tre a população. Muros altos e 
crianças protegidas por portões de 
teirp,,além çle sofisticados siste- 
Más` de alarme modificaram a roti-, 
uaCcla cidade. 

E'por causa do crescimento da 
criminalidade, que a partir de hoje 
os 1,9 milhões de habitantes do 
Distrito Federal serão chamados a 
dar as mãos em favor da paz. 

Cerca de 50 empresas, organiza-
ções não-governamentais (ONGs)e 
congregações religiosas, assinam o 
"Manifesto pela Paz" que será pu-
blicado nos principais jornais da 
cidade. 

:O manifesto lança oficialmente 
à campanha "Paz a Gente Faz", 
que também será lido por Milton 
Násçimento, durante o show do 
pi6i...c:o hoje às 19 horas, na espia-
tia.;:ta-dos ministérios. 

','fistarnos convidando cada bra-
tlieuse a sé juntar a nós em uma 

ação cidadã pelo prazer de se viver 
em paz", diz o manifesto. 

'...Apesar dos crimes que recen-
temente chocaram a nossa cidade, 
a verdade é que ainda acontecem 
muito mais cenas de paz do que de 
violência em Brasília". 

ATO ECUMÊNICO 
Será pela voz do ator brasiliense 

Guilherme Reis que a partir da 
pr65riTrra 'setnana a população de 

Brasília receberá uma outra mis-
são: desarmar os espíritos. 

"Sem violência, sem abusos, 
sem discriminações, sem drogas, 
sem dor, sem preconceito", diz o 
primeiro filme de trinta segundos 
que começará a ser exibido nas 
emissoras de televisão. " Trinta se-
gundos de paz na sua TV. Porque 
paz a gente faz" 

Além desse filme, a campanha, 
que está sendo produzida pela 
agência de publicidade e propagan-
da Atual Comunicação, vai traba-
lhar outros aspectos da criminali 
dade. Uma delas é influência de fil 
mes, desenhos animados e comer 
ciais que apelam para a violência. 

"Às vezes, um botão pode fazer 
tanto estrago quanto;um gatilho", 
diz um dos anúncios de jornal, 
mostrando um controle remoto de 
televisão. "Controle o que seu filho 
vê na TV". 

Um super-herói de brinquedo, 
carregando armas de fogo, é tema 
de outro anúncio, que prega o de-
sarmamento da população: "Ar- • 
mas nem de brinquedo". 

Para o próximo dia 10 de maio, 
Dia das Mães, as entidades envol 
vidas na campanha estão prepa-
rando uma grande manifestação 
em favor da paz. O pontapé inicial 
será dado com um ato ecumènico, 
na Torre de TV, às 16 horas. 

Nesse dia, os organizadores pe-
dem que todos saiam de branco, 
usando um fita branca no braço ou 
na antena do carro. Dessa forma to-
dos poderão demonstrar que estão 
dispostos a acabar com a violência. 

Vários artistas (os organizadores 
pretendem trazer a ganhadora do 
urso de prata do Festival de Berlim, 
Fernanda Montenegro), bandas de 
rock e apresentações de corais, vão 
participar da manifestação. 

Camisetas, bottons, bandeirolas, 
cartilhas e panfletos começarão a 
ser distribuídos por todo Distrito 
Federal com o logotipo da campa-
nha: uma mãozinha azul, em sinal 
de basta, com o slogam "Paz a 
Gente Faz". 

COMITÊS 
Paralelamente, os organizadores 

vão discutir outras ações concre-
tas. Uma delas é a criação de "Co-
mitês da Paz" nas 19 regiões admi-
nistrativas do Distrito Federal. 

Com o apoio das subseções da 
Ordem dos Advogados do Brasil 
(OAB-DF), os comitês ficarão res-
ponsáveis pelo levantamento dos 
problemas que afetam cada urna 
das cidades, ao mesmo tempo que 
vão apresentar soluções para a cri-
minalidade. 

A Fecomércio — Federação do 
Comércio do Distrito Federal- já 
começou a estudar alternativas pa-
ra minimizar o problema do de-
semprego, apontado como uma 
das principais causas do cresci-
mento da criminalidade. 

Com 160 mil desempregados, o 
Distrito Federal ocupa o segundo 
lugar no ranking nacional do de-
semprego, atrás apenas da Bahia. 
"Não podemos acabar com o de-
semprego, isso e utopia", disse 
Sérgio Koffes, presidente da Feco-
mércio. "Mas poderemos criar es-
tratégias para reduzir o proble-
ma". 

Segundo Armando Rollemberg, 
do Fórum Brasília Século 21, ONG 
voltada para projetos de Brasília, 
uma das principais metas da cam-
panha é resgatar a solidariedade 
da população. Como diz o mani-
festo:"Enfim, almejamos a paz que 
tranqüiliza os espíritos e desarma 
os homens". 


